
 

 

Beliandro. Parte IV- Poema  
 

 
Fac-símile 
[559-564] 
 

 
 

 
 



 

 

 
 



 

 

 
 

 
 

 
 
 
Edição paleográfica 
 
[559] A minha lus, te dá vida.  
 
 



 

 

[560] Non plus ultra.  
 
 
Que produs adilaçaõ.  
 
 
[561] Tarde chega, mas dá vida.  
 
 
Quando se esconde, desmayo.  
 
 
Ainda q os pinhos firaõ | animaõ as esperanças.  
 
 
Para chegar mais depressa.  
 
 
[562] Voa o tempo | e pára a dita.  
 
 
Busco a Lús, para abrazarme.  
 
 
Quanto tarda.  
 
 
[563] Porque lhe tarda o alento.  
 
 
Inda mais bella.  
 
[564] Nada basta, pª deixar de seguirte.  
 

 
Edição crítica 
 

[559] A minha lus te dá vida. 
 
 

[560] Non plus ultra. 
 
 

Que produs a dilação. 
 
 

[561] Tarde chega, mas dá vida. 



 

 

 
 

Quando se esconde, desmayo. 
 
 

Ainda que os pinhos firam  
animam as esperanças. 

 
 

Para chegar mais depressa. 
 
 

[562] Voa o tempo  
e para a dita. 

 
 

Busco a lus para abrazar-me. 
 
 

Quanto tarda. 
 
 

[563] Porque lhe tarda o alento. 
 
 

Inda mais bela. 
 
 

[564] Nada basta para deixar de seguir-te. 
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